Palavra: Salmos
A maioria dos salmos pode ser categorizada em um dos nove tipos diferentes. Até agora, estudamos:
1. Salmos de sabedoria que procuram definir o caráter de um homem bom, da vida ou da ação em determinadas situações.
1. Salmos da natureza que comentam a grandeza de Deus conforme ela é revelada por meio do ato concluído da criação e da atividade contínua de Deus dentro dela.
Salmos de Palavras
Estes são salmos que louvam a Deus por sua revelação especial a nós por meio de sua Palavra.
Além do uso do paralelismo, os autores também inseriram vários sinônimos para o termo Palavra de Deus, como um recurso que denota reverência ao escrever sobre este tema.
Salmo 19
⁷ A lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá sabedoria aos símplices. ⁸ Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro e alumia os olhos. ⁹ O temor do Senhor é limpo e permanece eternamente; os juízos do Senhor são verdadeiros e justos juntamente. ¹⁰ Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o licor dos favos.
¹¹ Também por eles é admoestado o teu servo; e em os guardar há grande recompensa. ¹² Quem pode entender os próprios erros? Expurga-me tu dos que me são ocultos. ¹³ Também da soberba guarda o teu servo, para que se não assenhoreie de mim; então, serei sincero e ficarei limpo de grande transgressão.
¹⁴ Sejam agradáveis as palavras da minha boca e a meditação do meu coração perante a tua face, Senhor, rocha minha e libertador meu!
- Salmos 19:7-14
Estudamos anteriormente como Davi combinou dois tipos de salmos (Natureza e Palavra) em um único poema. Nos versículos 1-6 do Salmo 19, ele louva a Deus por Sua sabedoria ao criar um mundo que dá testemunho de Seu poder e grandeza e, então, colocar tudo isso nas mãos do homem, o mais fraco de Sua criação. A criação dos céus revela Sua grandeza e, em comparação, a criação do homem, feito à Sua imagem, revela Seu caráter. O fato de a vastidão dos céus e da terra estar sujeita aos seres humanos também mostra que Sua sabedoria não é de modo algum semelhante à nossa.
Nos versículos 7-14, ele continua a louvar a Deus pela maneira como Ele se revela e glorifica a Si mesmo, mas desta vez demonstra como Deus faz isso por meio da dádiva de Sua Palavra. Esta seção do salmo está dividida em duas partes:
1. A descrição, o valor e o propósito da palavra de Deus (versículos 7-11).
1. Uma oração de petição (versículos 12-14).
Descrições, Valor, Propósito - Versículos 7-11
A. Descrição - Versículos 7-9
O autor usa seis sinônimos para descrever a Palavra de Deus.
1. Lei: Mandamentos e rituais dados por Moisés no Pentateuco/Torá.
1. Testemunho: As coisas sobre as quais a Palavra falou (isto é, Deus, salvação, relacionamentos, criação, etc.).
1. Preceitos: Regras ou diretrizes.
1. Mandamentos: Princípios gerais que abrangem todos e, se violados, afetam todos ("Não furtarás").
1. Temor: A coisa que a palavra de Deus produz, que é dita ser a mesma coisa que a própria Palavra (um recurso literário conhecido como metonímia — isto é, a palavra "coroa" em referência ao próprio rei). Temor também sugere o assombro, a reverência e a religião produzidos pela Palavra.
1. Juízos (ordenanças): A soma total da sua palavra, as conclusões resumidas do que a sua palavra ensina.
B. Valor - Versículos 7-10
O autor descreve o valor e o caráter da palavra de Deus e sua preciosidade para aquele que a aceita.
1. Perfeita: Significa que é completa, não lhe falta nada e é exatamente o que Deus pretendia que fosse.
1. Segura: Digna de confiança, realizando o que Deus deseja.
1. Justa: Vem das palavras hebraicas "reta" ou "bem". A Palavra é agradável por causa de sua retidão ou integridade.
1. Pura: Sem impureza, sem mistura de falsidade e verdade. É limpa e transparente.
1. Limpa: Sem feiura, contaminação ou deterioração.
1. Verdadeira: O ápice da verdade. Algo provado, reto.
1. Justa: É sem pecado, totalmente aceitável.
1. Preciosa: Mais valiosa do que qualquer coisa material (por exemplo, o ouro era a mercadoria mais valiosa naquela época).
1. Agradável: Mais deleitosa do que qualquer coisa consumida (por exemplo, o mel como exemplo). Permanece com você e transforma você para o bem.
C. Propósito - Versículos 7-11
Ele apresenta os benefícios práticos resultantes de conhecer e obedecer à palavra de Deus.
1. Restaura a alma: A Palavra realiza aquilo que se propõe a fazer, pois converte a alma. A pessoa que conhece e obedece é transformada.
1. Torna sábios os simples: A Palavra é confiável; até os ingênuos e simples podem ter confiança de que ela lhes dará sabedoria e entendimento.
1. Faz o coração se alegrar: A Palavra tem a capacidade de alegrar e encorajar, porque oferece segurança e conforto.
1. Ilumina os olhos do homem: A mente pecaminosa do homem é purificada e, assim, conduzida ao entendimento por meio da Palavra pura.
1. Oferece segurança: Não somente a Palavra, mas também aquilo que aprendemos dela tem permanência. Tudo o que sabemos e de que temos certeza na Bíblia sempre existirá.
1. Oferece proteção: A Palavra oferece proteção contra a morte espiritual, bem como contra perigos físicos, ao advertir sobre o caráter destrutivo e as consequências de certas ações e atitudes.
1. Oferece encorajamento: A Palavra adverte, mas também promete e descreve as recompensas que aguardam aqueles que creem e obedecem ao que ela diz.
O autor proclama a grandeza de Deus usando vários sinônimos para descrever a Sua palavra. Além disso, ele detalha o valor e as características da Palavra, bem como o que ela realiza na vida daquele que crê nela e lhe obedece.
Oração de Petição - Versículos 12-14
Nos dois versículos finais, o autor pede a Deus que o ajude a dar uma resposta adequada à Palavra. Nesta seção, ele pede três coisas:
No versículo 12, ele pede a Deus que o perdoe ou o purifique de faltas ocultas. Primeiro, ele reconhece que, por ser humano, nem sempre é capaz de saber como está pecando e indo contra a palavra de Deus (somente o crente cristão de hoje pode fazer esse tipo de oração, porque está sob o estado de graça e, como tal, não está sujeito à condenação da Lei, que acusa uma pessoa de desobedecer a toda a Lei por uma transgressão contra um único preceito — Tiago 2:10).
No versículo 13, Davi pede a Deus que o impeça de cometer pecados presunçosos. Esses são pecados que ele comete conscientemente por causa de rebelião, egoísmo, paixão ou fraqueza, mas não por ignorância. O Senhor não nos impede de cometê-los, mas, por meio de Sua palavra, de nossa consciência, do Espírito Santo e da igreja, Ele pode nos alertar para o perigo. Davi também apela ao Senhor por ajuda para não se tornar escravo do desejo ou da fraqueza e, assim, pecar abertamente contra Ele. Ele conhecia o perigo dessas coisas e a necessidade de ser livre de qualquer escravidão a esse tipo de pecado. (Observe o paralelismo sinônimo no versículo 13, estíquio 1-2/3-4.)
Nos versículos 14, ele ora para que Deus aceite o salmo que está escrevendo e oferecendo a Ele. Ele começa seu poema descrevendo a qualidade e o propósito das palavras de Deus, e como são preciosas e produtivas para ele. Em seguida, termina pedindo que suas próprias palavras sejam aceitáveis a Deus. Novamente, um equilíbrio de ideias: as palavras de Deus para ele/suas palavras para Deus. Davi termina com uma declaração de que Deus é:
1. Sua Rocha: confiável, sólida, indestrutível (força).
1. Seu Redentor: Este termo tinha duas referências entre o povo judeu. A) Redentor Parente. Um parente que tinha a responsabilidade de agir em favor de outro parente que estivesse em dificuldade, perigo ou necessidade (por exemplo, Boaz — Livro de Rute). B) Vingador do Sangue. Este também era um parente responsável por vingar o assassinato de um parente (Deuteronômio 19:4-7;11-13). Em última análise, Deus é o nosso Vingador do Sangue, que executará justiça contra aqueles que nos prejudicaram (Romanos 12:19), e Ele é o nosso Redentor Parente, porque pagou a nossa dívida do pecado por meio da cruz de Cristo (Romanos 4:25).
Salmo 119
Este é o salmo mais longo do Livro dos Salmos e o capítulo mais longo da Bíblia. Este salmo é um "acróstico", porque a primeira letra da primeira linha e de cada oitava linha subsequente começa com uma letra sucessiva do alfabeto hebraico (22 letras x 8 linhas = 176 linhas/versículos ao todo).
Não há uma progressão de pensamento, mas sim um tema geral ao longo de todo o salmo: louvor à palavra de Deus. Este salmo usa 10 sinônimos diferentes para a Palavra de Deus (cinco dos quais são encontrados no Salmo 19): Lei, Testemunhos, Caminhos, Estatutos, Mandamentos, Ordenanças, Palavra, Preceitos, Promessas, Juízos.
Há um sinônimo para a Palavra em quase todas as linhas. A linha (versículo)105 deste salmo é provavelmente a mais conhecida e resume bem o tema geral que o escritor tinha em mente.
Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz, para o meu caminho.
- Salmos 119:105
Os salmos da Palavra são meditações e expressam louvor e apreço pelo valor e caráter da Palavra de Deus revelada ao homem.
